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Módulo I:
A ideia de projeto



Programa LIFE

• Identificação do problema ambiental que se pretende resolver

• Enquadramento do tema nos tópicos prioritários das calls

• Alinhamento com políticas e legislação ambiental (nível comunitário e nacional)

Da ideia ao projeto LIFE: problema ambiental

Temas por subprograma LIFE

Natureza e biodiversidade

Economia circular e qualidade de vida

Mitigação e adaptação às alterações climáticas

Transição para energias limpas

Atenção às referências 
legais de cada tópico

Sinergias com outros 
tópicos

Qual o principal 
impacto? Em que área?



Subprograma Natureza e Biodiversidade

Natureza e                                  

Biodiversidade

Legislação da UE: 

- Diretivas Aves e 
Habitats (incluindo 

Natura 2000)

- Regulamento 
espécies exóticas 

invasoras

Estratégia de 
Biodiversidade        
da UE para 2030

Espaço para a natureza                        

(base espacial): 

- Conservação de habitats ou espécies

- Criação de áreas ou corredores

- Melhoria da gestão 

- Minimização de pressões sobre áreas

Prioridade máxima a propostas                                          

que se enquadrem em simultâneo                                         

numa área de intervenção e                                                          

na legislação ou políticas da UE

Salvaguardando as nossas espécies: 

- Medidas para redução de pressões

Governação e           

Informação:

- Sensibilização pública

- Transformação 

comportamental

- Garantia de 

conformidade

- Acesso à justiça



Subprograma Economia Circular e Qualidade de Vida (CEQL)
Projetos inovadores e replicáveis para implementação das  políticas ambientais da UE:

promover a economia circular, a utilização eficiente dos recursos e a redução da poluição, melhorar a qualidade de vida dos cidadãos 
e reforçar a governação ambiental a todos os níveis

1. Economia circular e resíduos

• Recuperação de recursos a 
partir de resíduos
Foco: Pós-consumo e fim de vida 

Fluxos prioritários; substâncias perigosas 

• Economia circular e ambiente
Foco: Pré-consumo e novos modelos.                           

Ecodesign; Alinhamento com PAEC

3. Governação ambiental

2. Poluição zero e gestão sustentável dos 
recursos naturais

Ar
↑ Qualidade do ar ; ↓ emissões de PM
Mobilidade sustentável; 
↓ poluentes da agricultura

Água
Quantidade e qualidade; águas
marinhas e costeiras; serviços da
água

Solo
Saúde, resiliência climática, restauro e 
monitorização

Ruído
Redução em áreas populacionais 
densas; Ruído e vibrações

Químicos
↓ Impactes de substâncias perigosas;  
segurança ao longo da cadeia de valor

Emissões industriais e 
segurança
Prevenção/redução da poluição: 
Diretivas SEVESO III e DEI

New European Bauhaus 
Sustentabilidade, inclusão, design funcional e estética; 
regeneração, circularidade e biodiversidade em meio urbano

• Apoio à decisão
• Conformidade e acesso à justiça
• Mudança de comportamento

• Replicação e ↑ escala



Subprograma Mitigação e Adaptação às Alterações Climáticas

Apoiar projetos inovadores e replicáveis que aceleram as políticas climáticas da UE: 
reduzir emissões, reforçar a resiliência climática e melhorar a governação a todos os 

níveis

Mitigação

Gases fluorados e ODS
Transportes de zero emissões
Energia renovável e eficiência 

energética
Indústria de baixo carbono e 

gestão de resíduos
Sumidouros de carbono e 

armazenamento em produtos de 
longa duração

Soluções industriais para 
remoção de carbono (CCU/CCS)

Governação e Informação

Sensibilização e envolvimento 
da sociedade

Capacitação para de políticas 
climáticas

Capacitação técnica em gases 
fluorados

Estratégias e planos climáticos 
e energéticos

Finanças sustentáveis
Monitorização e inventários 

climáticos (LULUCF)
Capacitação sobre o EU ETS

Adaptação

Políticas e planos de adaptação 
climática

Gestão de riscos climáticos e 
eventos extremos

Soluções baseadas na natureza 
Resiliência de infraestruturas e 

edifícios
Adaptação de agricultura, 

ecossistemas, água e saúde
Instrumentos de financiamento



Apoiar projetos inovadores e replicáveis que atuam como catalisadores da transição energética da União
Europeia: remover barreiras, mobilizar investimento, reforçar capacidades e acelerar a eficiência energética
e a adoção de energias renováveis

Financia ações que permitem

Remover barreiras regulamentares e de mercado

Estruturar mercados para tecnologias limpas

Mobilizar investimento público e privado

Capacitar entidades públicas e privadas

Replicar soluções bem sucedidas

Escalar impactos a nível regional, nacional e 
europeu

Foco: obstáculos não tecnológicos à 
transição energética

Reforço de capacidades e competências

Partilha de boas práticas

Sensibilização e envolvimento dos 
diferentes intervenientes

Acesso ao financiamento

Apoio à implementação das políticas 
energéticas da UE

Infraestruturas e equipamentos energéticos

Subprograma Transição para as Energias Limpas



Desenvolver um quadro político 
nacional, regional e local que apoie 
a transição para as energia limpas

• Apoiar a implementação de 
políticas energéticas europeias 
(EED e EPBD) → CET-POLICY

• Promover planeamento 
energético local, regional e 
nacional → CET-HEATCOOLPLAN

• Reforçar enquadramentos 
regulatórios e financeiros para 
aquecimento e arrefecimento 
renováveis em edifícios existentes 
→ CET-RENEWHC

Mobilização de financiamento 
privado para a energia 

sustentável

• Mobilizar capital privado e
ampliar o uso de instrumentos 
financeiros → CET-PRIVAFIN

Apoiar o desenvolvimento de 
projetos de investimento locais e 

regionais

• Balcões únicos para apoio 
integrado à renovação energética 
e ao investimento em edifícios 
privados → CET-OSS

• Aproximar promotores e 
investidores, através da 
assistência técnica e do 
desenvolvimento de pipelines de 
projetos → CET-PDA

• Soluções energéticas 
inteligentes a nível local → CET-
EMPOWER

Subprograma Transição para as Energias Limpas



Subprograma Transição para as Energias Limpas

Envolver e capacitar os cidadãos 
na transição para a energia limpa

• Sensibilização, informação e 
estruturas de coordenação 
intersectoriais para combate à 
pobreza energética → CET-
ENERPOV

• Comunidades de energia 
(incluindo de segundo nível) e 
participação ativa dos 
consumidores → CET-ENERCOM

Capacidade da indústria e 
digitalização

• Aproximar indústria e 
fornecedores de tecnologias 
energéticas sustentáveis, 
cooperação energética entre 
empresas e planos de 
investimento → CET-INDUSTRY

• Reforço de tecnologias e 
processos digitais nos 
Operadores de Redes de 
Distribuição → CET-DIGITAL

Descarbonização dos edifícios e 
desenvolvimento de 

competências no setor da 
construção

• Novos serviços e modelos de 
negócio para apoio à 
implementação de políticas 
europeias (EPBD) → CET-
BETTERRENO

• Sensibilização, informação e 
desenvolvimento de 
competências profissionais →
CET-BUILDSKILLS



Programa LIFEDa ideia ao projeto LIFE: lógica de intervenção

A lógica de intervenção é o fio condutor que une todos os elementos da proposta:

• Qual é o problema? (Análise da situação atual/"baseline")

• Qual é o objetivo do projeto? (Para que serve, o que se pretende alcançar)

• Quem é afetado ou pode ajudar? (Grupos-alvo e stakeholders)

• O que vamos fazer? (Atividades, abordagem metodológica e diferenciação)

• Qual o impacto esperado? (Resultados quantificáveis e mensuráveis)

• O que fica depois do projeto? (Sustentabilidade, replicação, exploração de resultados)

Consultar outros projetos   
(como fazem? mesmas ideias? 

benchmarking) 

Life Public Database | Life Public Dashboard

https://webgate.ec.europa.eu/life/publicWebsite/search
https://webgate.ec.europa.eu/life/publicWebsite/search
https://webgate.ec.europa.eu/life/publicWebsite/search
https://dashboard.tech.ec.europa.eu/qs_digit_dashboard_mt/public/sense/app/8298c020-48a6-4b84-91f4-f6f2665c0f99/sheet/d2820200-d4d9-4a26-b23b-58e323c803c2/state/analysis
https://dashboard.tech.ec.europa.eu/qs_digit_dashboard_mt/public/sense/app/8298c020-48a6-4b84-91f4-f6f2665c0f99/sheet/d2820200-d4d9-4a26-b23b-58e323c803c2/state/analysis
https://dashboard.tech.ec.europa.eu/qs_digit_dashboard_mt/public/sense/app/8298c020-48a6-4b84-91f4-f6f2665c0f99/sheet/d2820200-d4d9-4a26-b23b-58e323c803c2/state/analysis


Programa LIFE

• Identificação do problema (ponto de partida)  objetivos a alcançar 

 Impactes

• Medição do impacto: Indicadores

- Seleção de indicadores LPI (LIFE Project Indicators)

- Definição de indicadores relevantes

• Avaliação e monitorização (como medir)

Da ideia ao projeto LIFE: objetivos, impactes e indicadores

Devem ser mensuráveis 
e verificáveis 

Impactes: com ambição 
mas realísticos!



Da ideia ao projeto LIFE 

EXERCÍCIO

1) Cada participante: qual a ideia de projeto?

2) Divisão em grupos

3) Em grupo: identificação do tema / tópico prioritário LIFE com melhor enquadramento

RECURSOS

✓ Lista de tópicos prioritários LIFE

✓ Documentos das Calls: LIFE–2026-SAP-NAT | LIFE–2026-SAP-ENV |  LIFE–2026-SAP-CLIMA |  LIFE–2026-CET

https://cinea.ec.europa.eu/system/files/2025-04/20_01_2025_LIFE_PriorityTopics_2025_2027_0.pdf
https://cinea.ec.europa.eu/system/files/2025-04/20_01_2025_LIFE_PriorityTopics_2025_2027_0.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-nat_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-nat_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-nat_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-nat_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-nat_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-nat_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-nat_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-env_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-env_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-env_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-env_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-env_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-env_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-env_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-clima_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-clima_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-clima_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-clima_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-clima_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-clima_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-sap-clima_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-cet_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-cet_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-cet_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-cet_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/life/wp-call/2026/call-fiche_life-2026-cet_en.pdf


Da ideia ao projeto LIFE 

EXERCÍCIO

A equipa deverá refletir: a ideia/projeto tem potencial 

para candidatura ao LIFE ou necessita de reestruturação? 

RECURSOS

✓ Matriz de avaliação



Da ideia ao projeto LIFE 

Critério de Avaliação Questão de Reflexão
Avaliação da 
Equipa

Alinhamento político
O projeto contribui diretamente para a implementação das 
políticas europeias de ambiente/clima?

 Forte 

 Fraco

Valor acrescentado
O problema abordado é relevante a nível europeu, ou é 
estritamente local?

 Europeu 

 Local

Carácter inovador
A solução proposta vai além do estado da arte nacional e 
das práticas habituais do setor?

 Inovador        
 Comum

Impacto quantificável
É possível medir os resultados ambientais/climáticos com 
indicadores claros (LPI)?

 Sim 

 Não

Sustentabilidade
O consórcio tem capacidade (financeira e operacional) para 
manter os resultados após o projeto?

 Sim 

 Não

Matriz de avaliação



Da ideia ao projeto LIFE 

Critério de 
Avaliação

Questão de Reflexão Ação Necessária

Alinhamento 
político

O projeto contribui diretamente para a implementação 
das políticas europeias de ambiente/clima?

Identificar a diretiva/estratégia exata e 
mencioná-la na proposta.

Valor acrescentado
O problema abordado é relevante a nível europeu, ou é 
estritamente local?

Demonstrar como a solução pode ser 
aplicada noutros Estados-Membros.

Carácter inovador
A solução proposta vai além do estado da arte (nacional) 
e das práticas habituais do setor?

Reforçar a componente de inovação 
técnica, metodológica ou de governação.

Impacto 
quantificável

É possível medir os resultados ambientais/climáticos 
com indicadores claros (LPI)?

Definir a "baseline" e estabelecer metas 
quantitativas realistas.

Sustentabilidade
O consórcio tem capacidade (financeira e operacional) 
para manter os resultados após o projeto?

Desenvolver um plano de negócios ou 
estratégia de continuidade robusta.

Recomendações: reestruturação 
/ ações necessárias



Módulo II:
Estrutura e organização do 
projeto



Programa LIFE

• Como estruturar os Work Packages (WP) e Tasks (Tarefas)

• WP recomendados:

Gestão: Coordenação, comunicação interna e reporte à CINEA

Técnicos de Projeto: Ações concretas que constituem o "corpo" do projeto

Monitorização: Acompanhamento dos LPI e avaliação do impacto

Comunicação: Disseminação, visibilidade e envolvimento de stakeholders

Sustentabilidade/Replicação: Estratégias de replicação e exploração pós-projeto

• Definição de Milestones (Metas) e Deliverables (Entregáveis) por WP

• Calendarização: Duração do projeto realista

Organização das ações

Metodologia: Use linguagem 
clara, justifique cada atividade, 

seguindo uma lógica de 
intervenção estruturada

Número equilibrado e adaptado à 
escala do projeto

Call pode ter WP obrigatórios



Programa LIFE

Garantir: 

• Comunicação, disseminação e visibilidade 

• Replicabilidade, transferência de resultados e impacto sistémico / potencial catalítico 

• Sustentabilidade/continuidade/viabilidade para além do projeto

Comunicação, replicação, sustentabilidade

Seguir regras CINEA de 
comunicação!

Deliverable requerido: 
After-LIFE Conservation Plan (SAP-NAT)
Exploitation plan (SAP-ENV; SAP-CLIMA )

After-LIFE Plan (relatório final)  



Programa LIFE

• O consórcio ideal: identificação e seleção de parceiros 

estratégicos, com competências, que realmente vão 

participar nas ações ou que sejam facilitadores (devem dar 

valor acrescentado para o projeto)

• Ferramentas para pesquisa de parceiros: UE | PT

Consórcio e partes interessadas

Parceiros com experiência em 
LIFE ajuda, mas não é 

fundamental

Parceiros na quantidade 
certa… sem consórcios 

artificialmente alargados…

Envolver parceiros no desenho 
do projeto!

https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/how-to-participate/partner-search?isExactMatch=true&frameworkProgramme=43252405&type=ORGANISATION,PERSON&order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=lastModified
https://apambiente.pt/programa-life/bolsas/bolsa-de-parceiros


Programa LIFEQuem é quem no consórcio

Tipologia Participação no projeto Financiamento 
LIFE

Assinatura do 
GA

• Beneficiário 
coordenador

• Beneficiários

Participantes principais 
no projeto

Sim Sim

• Entidades 
afiliadas

Ligadas legalmente a um 
beneficiário, mesmos 
direitos e obrigações;
Participam no projeto

Sim Não

• Parceiros 
associados

Participam no projeto Não Não

Beneficiário Coordenador: 
gestão, coordenação e 
representação



Estrutura: Work Packages, Tasks, Deliverables, Milestones

EXERCÍCIO

1) Identificar os WP

2) Escolher um WP e identificar as respetivas Tasks, Deliverables e Milestones

2.1) Identificar o responsável do WP e os parceiros que participam nas Tasks

3) Desenhar/esquematizar em diagrama

RECURSOS

✓ Papel



Módulo III:
Orçamentação do projeto



Programa LIFE

• Das tarefas aos custos (custos unitários → custos globais)

• Recursos por parceiro e WP

• Verifique a consistência do orçamento:

• Distribuição adequada entre os parceiros, com 

orçamento proporcional às ações de cada um

• Proporção adequada de “pessoas-mês” nas principais 

ações do projeto

Orçamentação ‘bottom-up’

Garanta coerência entre 
atividades planeadas e custos 
apresentados, justificando-os

Dar margem para inflação

Regra: custo-benefício + bom 
senso



Programa LIFECustos elegíveis: principais categorias

Personnel costs Salários e encargos sociais do pessoal afeto ao projeto 
(com registo de tempos de afetação)

Subcontrating costs Serviços externos necessários, para tarefas específicas que 
o consórcio não tem capacidade para executar;  sujeitos a 
regras de contratação e concorrência

Purchase 
costs

Travel and 
subsistence

Despesas de deslocação relacionadas com o projeto

Equipment Bens duradouros necessários à execução (a 100% ou com 
regras de depreciação)

Other goods, works 
and services

Materiais de consumo, publicações, eventos

Other cost 
categories

Financial Support to 
third parties*

Sob forma de subvenção, prémios ou formas similares de 
apoio

Land purchase Inclui também arrendamento a longo prazo de terrenos e 
compensações únicas pelos direitos de uso do solo

Indirect costs Taxa fixa de 7% sobre os custos diretos elegíveis (método 
simplificado, automático)

+ info: consultar o 
artigo 6 do 

Annotated Grant 
Agreement

Erro comum: 
orçamento de 

subcontratação 
demasiado elevado

+ info: 
apresentação 

CINEA -
componente 

financeira

* Só aplicável à call 2026 
LIFE-2026-CET-EMPOWER

https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/common/guidance/aga_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/common/guidance/aga_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/common/guidance/aga_en.pdf
https://assets.swoogo.com/uploads/6972613-69f9cd9942e2f.pdf
https://assets.swoogo.com/uploads/6972613-69f9cd9942e2f.pdf
https://assets.swoogo.com/uploads/6972613-69f9cd9942e2f.pdf
https://assets.swoogo.com/uploads/6972613-69f9cd9942e2f.pdf
https://assets.swoogo.com/uploads/6972613-69f9cd9942e2f.pdf


Reporte do orçamento

• Parte A – tabela resumo do budget (preenchida online)

> Budget geral por categoria de custos e por parceiro

• Anexo I – Budget detalhado xls (upload)

> Budget detalhado por categoria de custos e por parceiro

> Inclui descrição/justificação e subdivisão por categoria de custo





Reporte do orçamento

Tempo a afetar por 
parceiro e por WP 

(pessoas-mês)

Custos com 
RH por 

parceiro

Custos com 
subcontratação 

por parceiro

Outros custos diretos, 
subdivididos em Deslocações, 
Equipamentos, Outros Bens e 
Serviços…



Orçamentação

EXERCÍCIO

Num projeto, está previsto um evento de 2 dias de comunicação e disseminação das suas atividades, para cerca 

de 100 participantes, a ser organizado pelo beneficiário A. Envolverá serviço de catering (almoços), aluguer de 2 

autocarros para visita de terreno, um roll-up, e a deslocação de 3 membros da equipa do projeto (de comboio).

Como atividade de comunicação, prevê-se a produção de um vídeo interativo, para sensibilização e comunicação 

das ações do projeto, a exibir permanentemente num ecrã touch-screen nas instalações do beneficiário município 

B (responsável pela tarefa), onde as ações decorrem. O vídeo será produzido por uma empresa a contratar.

1) A partir destes dados, preencha a tabela detalhada de orçamento da candidatura.

RECURSOS

✓ Tabela detalhada de orçamento

item preço

Catering (almoço) 30€/pessoa

Autocarro 50 pax 500€

roll-up 50€

comboio 60€ ida+volta

item preço

hotel 100€/noite

Per diem 70€/dia

ecrã 750€

vídeo 850€



Orçamentação

Subcontracting

Part. nr/ 
Short Name

Subcontract Description Cost (€) WP Justification

2 / B Produção de vídeo interativo (…) 850 € [comunicação] (…)

Other direct costs

1 / A Cost (€) Justification

Travel & 
subsistence

1200 € Deslocação de elementos de equipa (comboio, hotel, per diem) (…)

Other goods, 
works and 
services

1000 € Aluguer de autocarros (…)

50 € Roll-up (…)

6000 € Catering (…)

2 / B Cost (€) Justification

Equipment (incl. 
infrastructure)

750 € Ecrã (…)



Módulo IV:
Plataforma e formulários 
de candidatura 



Programa LIFEProcesso de candidatura: Plataforma Funding & Tenders

Faça o registo com a 
antecedência e familiarize-se 

com a navegação na plataforma

- Registo da organização no Portal e obtenção do PIC 
(Participant Identification Code)

- EU Login ativo para os envolvidos da organização

Acesso à call e download dos docs Preenchimento online + upload

Submeta a proposta com 
antecedência suficiente;

Possibilidade de re-submeter
várias vezes





Programa LIFEPeças da candidaturas / formulários

ESTRUTURA DA PROPOSTA

• Parte A: Formulários Administrativos > gerados a partir do preenchimento online de informação no 

Sistema de Submissão do Portal 

• Parte B: Descrição Técnica (‘core’ da candidatura) > carregada em pdf , com estrutura pré-definida 

(+anexos) 

• Part C: LIFE Project Indicators (preenchido na plataforma)



FORMULDE CANDIDATURA - PARTE A

a LIFE
Formulário de candidatura - PARTE A

1. Informação geral

Acrónimo, título, duração, etc

Abstract (project summary)

2. Participantes

Formulário para cada participante

Dados da organização

3. Orçamento

Resumo do orçamento incluído na parte B 

Os formulários devem ser 
preenchidos  utilizando os 

modelos disponíveis na 
plataforma. Alguns campos 

de dados nos formulários são 
pré-preenchidos



Formulário de candidatura - PARTE AExemplo – SAP



FORMULDE CANDIDATURA - PARTE A

a LIFE
Formulário de candidatura - PARTE A



Formulário de candidatura -
PARTE A



Formulário de candidatura - PARTE BExemplo – SAP
(alguns anexos podem alterar)



Programa LIFEParte B - estrutura

✓ Cover page

✓ Table of contents

✓ Project summary

ATENÇÃO:
Limites de caracteres e 

páginas !
NÃO REMOVER INSTRUÇÕES

Ligação com os critérios de 
avaliação 

Ver com atenção orientações 
nas caixas cinzentas



Programa LIFEParte B - estrutura

1. Relevância
Contexto e objetivos específicos. 
Conformidade com os objetivos do LIFE e 
tópico da call.
Metodologia/conceito do projeto. Sinergias 
com outros programas e políticas da EU.

2. Impacto
Ambição e credibilidade dos impactos 
(indicadores quantificados). 
Sustentabilidade dos resultados. 
Potencial de replicação e escala

3. Implementação
Plano de trabalhos e estrutura geral. 
Workpackages detalhados (milestones e 
deliverables).
Envolvimento de stakeholders. 
Monitorização, comunicação e 
disseminação.

4. Recursos
Estrutura do consórcio
Gestão do projeto. 
Green management.
Orçamento estimado.
Gestão de riscos críticos.



Programa LIFE

Anexo: Orçamento detalhado

1. Custos pessoal

2. Subcontratação

3. Outros custos diretos: 

- Viagens e subsistência
- Equipamento (incluindo infraestruturas)
- Outros bens, atividades e serviços
- Apoio financeiro a terceiros (n.a. para este ano)

- Compra de terrenos

Parte B – orçamento detalhado



Programa LIFE

Anexo: Participant information

• 1 por cada participante

• Conteúdo:

- Descrição do participante

- Equipa 

- Projetos e atividades

- affiliated entities / associated partners (se aplicável)

Parte B – info participante



Parte C: Indicadores 



• LPI* quantificam os impactes esperados (estimativa, na fase de

candidatura): contribuem para a avaliação da proposta

• Dados são inseridos na Parte C (formulário específico): devem

ser coerentes com a descrição de ‘Impacte’ (capítulo 2 da Parte

B).

Parte C com duas seções:

• LPI comuns a todas as calls (obrigatórios)

• LPI específicos de determinadas calls

SAP e CET têm conjuntos próprios de LPI, para além dos LPI comuns. 

Parte C: Indicadores  

*Life Project Indicators

Keep it simple: só indicadores + 
relevantes, focados no tópico 

temático e principais impactes

+ Info: sessão de treino LPI

https://apambiente.pt/programa-life/comunicacao/sessao-de-treino-capacitacao-para-uso-de-indicadores-de-projeto-life-lpi


Parte C: Indicadores Exemplo – SAP

Indicadores horizontais

Indicadores específicos

Outros indicadores



Parte C: Indicadores Exemplo – SAP

Estimativa de 
indicadores para 
diferentes fases:

Baseline

Início 
projeto

Final do 
projeto

Após 
projeto



Módulo V: 
Critérios de avaliação e 
recomendações finais



Programa LIFESecções e critérios de avaliação

Parte B Critério de avaliação

Relevância Relevância

Impacte Impacte

Implementação Qualidade

Recursos Recursos

Compreender a lógica de cada 
secção e responder de forma 

clara, fundamentada e 
coerente é essencial para 
maximizar a pontuação

• As várias seções formulário de candidatura (Parte B) refletem os critérios de avaliação

Descritos no capítulo 9. Award criteria da call



Programa LIFEPeças da candidaturas / formulários

Estrutura da Parte B

1. Relevância (0-20 pontos)

‒ Relevância para os objetivos do subprograma 
LIFE alvo e para as prioridades específicas da 
call e, quando relevante, para a descrição do 
tópico

‒ Conceito e metodologia: solidez da lógica global 
da intervenção 

‒ Na medida em que a proposta oferece co-
benefícios e promove sinergias com outras 
áreas políticas relevantes para alcançar os 
objetivos das políticas ambientais e climáticas

Critérios de avaliação

1. Relevância

• Contexto e objetivos gerais

• Objetivos específicos do projeto

• Conformidade com os objetivos do LIFE e com os 
tópicos da call

• Conceito e metodologia

• Resultados upscaling de outros projetos UE

• Complementaridade com outras ações

• Sinergias e co-benefícios com outros 
subprogramas LIFE

• Sinergias e co-benefícios com outras políticas UE

+ bónus

+ bónus



Programa LIFEPeças da candidaturas / formulários

Estrutura da Parte B

2. Impacto (0-20 pontos)

‒ Ambição e credibilidade dos impactos 
esperados durante e/ou após o projeto devido às 
atividades (…)

‒ Sustentabilidade dos resultados do projeto 
após o fim do projeto e qualidade das medidas 
para a exploração dos resultados do projeto

‒ Potencial para que os resultados do projeto 
sejam replicados no mesmo ou noutros setores 
ou locais, ou ampliados por atores públicos ou 
privados, ou através da mobilização de maiores 
investimentos ou recursos financeiros (potencial 
catalisador)

Critérios de avaliação

2. Impacto

• Ambição dos impactos

• Credibilidade dos impactos

• Sustentabilidade dos resultados

• Exploração dos resultados

• Potencial catalisador – replicação e 
upscaling

+ bónus



Programa LIFEPeças da candidaturas / formulários

Estrutura da Parte B

3. Implementação

• Plano de trabalho

• Pacotes de trabalho e atividades

• Objetivos e resultados

• Atividades e divisão do trabalho

• Marcos e entregáveis

• Calendarização

• Envolvimento das partes interessadas

• Monitorização e reporte do impacto

• Comunicação, disseminação e visibilidade

3. Qualidade (0-20 pontos)

‒ Clareza, relevância e viabilidade do plano de 
trabalho; foco geográfico adequado das 
atividades

‒ Identificação e mobilização das partes 
interessadas relevantes

‒ Qualidade do plano para monitorizar e reportar 
impactos

‒ Adequação e qualidade das medidas para 
comunicar e disseminar o projeto e os seus 
resultados a diferentes grupos-alvo

Critérios de avaliação



Programa LIFEPeças da candidaturas / formulários

Estrutura da Parte B

4. Recursos

• Constituição do consórcio

• Gestão do projeto

• Gestão ambiental

• Orçamento

• Gestão de risco

4. Recursos (0-20 pontos)

‒ Composição da equipa de projeto (especialização, 
competências, responsabilidades e adequação da 
estrutura de gestão)

‒ Adequação do orçamento e dos recursos e a sua 
consistência com o plano de trabalho

‒ Transparência do orçamento, ou seja, os itens de custo 
devem ser suficientemente descritos

‒ A medida em que o impacte ambiental do projeto é 
considerado e mitigado, incluindo através de 
contratação ecológica. Mais-valia: utilização de métodos 
reconhecidos para cálculo da pegada ambiental do 
projeto (…) ou sistemas de gestão ambiental (ex., EMAS)

‒ Relação qualidade-preço da proposta

Critérios de avaliação



Programa LIFESecções e critérios de avaliação

Critério de avaliação Limiar 
Mínimo

Pontuação 
Máxima

Ponderação

Relevância Objetivos e lógica de intervenção,
alinhamento com políticas e call

10 pontos 20 pontos x1

Impacto ambição, sustentabilidade, 
replicação, exploração de resultados

10 pontos 20 pontos x1.5

Qualidade plano de trabalhos, stakeholders, 
comunicação

10 pontos 20 pontos x1

Recursos consórcio, orçamento, pegada 
ambiental

10 pontos 20 pontos x1

Bónus 1) sinergias LIFE
2) regiões ultraperiféricas
3) escala outros resultados UE
4) potencial catalisador
5) transnacionalidade

—
2 pontos

x 5
—

TOTAL (após ponderação) 55 pontos
90 (sem bónus) a 
100 (com bónus)

Consultar call, capítulo         
9. Award criteria



Programa LIFERecomendações finais

• Começar cedo!

• Trabalho em rede, com consórcio estratégico e comprometido

• Ler a informação relevante e instruções 

- Documentos da call são os mais importantes! 

- Parte B do formulário de candidatura é o ‘core’ do projeto

• Coerência entre as várias partes da candidatura 

• Redação clara, concisa e direta, sem ambiguidades, com 

informação-chave facilmente identificável

• Pedir a alguém “fora do projeto” para rever a candidatura

O quê? (ideia)

Como? (ações)

Com quem? (parceria & stakeholders)

Qual o impacte? (indicadores)

Quanto tempo? (cronograma e pós-projeto)

Com que recursos? (orçamento) 

Chave para sucesso
definir bem:



Proteja o ambiente. Pense se é mesmo necessário imprimir este documento.

Obrigado!

life@apambiente.pt
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